
 

Cosmos 

Introdução 

A Cosmos surgiu em 2017 com o objetivo de ser a “internet das blockchains”, ou seja, permitir 

que diferentes redes de blockchain1 se comuniquem entre si com segurança. A rede central 

do ecossistema é o Cosmos Hub e o token ATOM é o que permite participar desse ambiente. 

Apesar de já ter sido um dos projetos mais populares do mercado em ciclos passados, hoje a 

Cosmos enfrenta desafios para traduzir tecnologia em adoção comercial ampla em seus 

produtos. 

Modelo de Negócios  

O Cosmos Hub funciona como uma infraestrutura que outras blockchains (as chamadas 

“redes consumidoras”) podem utilizar para obter interoperabilidade2 e segurança sem 

precisar criar uma nova arquitetura e um ecossistema do zero. Na prática, funciona assim: o 

Cosmos Hub “aluga” sua estrutura de segurança para essas redes (novas blockchains) e, em 

troca, recebe uma parte das receitas que elas geram. É um sistema de “parceria”, onde o 

Hub oferece segurança e, teoricamente, compartilha os ganhos. 

 

Porém, o modelo enfrenta dificuldades. Houve uma euforia inicial em ciclos passados, mas 

hoje, poucas blockchains relevantes realmente adotam o serviço de segurança 

compartilhada da Cosmos, e os valores repassados ao Hub ainda são pequenos. Isso significa 

que, embora a ideia seja sólida, as redes consumidoras não conseguiram tração em seus 

produtos e nem gerar retorno financeiro relevante. O resultado é um ecossistema técnico 

robusto, mas ultrapassado e com baixo impacto econômico atualmente. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
1 Tecnologia que registra dados de forma descentralizada e imutável, sem depender de uma autoridade 
central. 
2 Capacidade de diferentes blockchains se conectarem e trocarem informações.  



 

Dinâmica Competitiva 

A Cosmos foi pioneira no tema da interoperabilidade, pois além de herdar da segurança, as 

blockchains integradas ao Cosmos Hub conseguiam se conectar facialmente, permitindo a 

troca direta de criptos e informações entre elas. Por anos isso o colocou a Cosmos em posição 

de destaque. Mas o cenário mudou. 

 

Hoje, as grandes blockchains como Solana, Ethereum e Base, já incorporaram suas próprias 

formas de comunicação entre blockchains aderindo produtos de outros provedores como 

Layerzero e Stargate, algumas até mais simples ou integradas com ecossistemas maiores. A 

tecnologia da Cosmos continua funcionando bem, mas deixou de ser um diferencial de peso, 

principalmente porque a comunicação entre blockchains de diferentes linguagens está mais 

eficiente e não é um problema gritante. 

 

Além disso, a Cosmos perdeu tração de comunidade: o número de desenvolvedores ativos e 

o valor movimentado dentro do Hub diminuíram, enquanto concorrentes do setor de 

interoperabilidade ampliaram suas aplicações e parcerias. Em resumo, a Cosmos ainda é 

relevante em tecnologia, mas está enfraquecido em visibilidade, liquidez e adoção. 

Tokenomics  

O fornecimento do token ATOM não possui um limite máximo definido, já que o modelo 

do Cosmos é baseado em uma emissão contínua para recompensar quem ajuda a manter a 

segurança da rede (validadores). Atualmente, há cerca de 475 milhões de tokens ATOM em 

circulação. Na distribuição inicial, a maior parte dos tokens foi destinada a venda pública e 

desenvolvedores do projeto, além de uma reserva para a Fundação Interchain, responsável 

por financiar o avanço do ecossistema e apoiar novas redes dentro da Cosmos. 

 

Os principais casos de uso do token ATOM são: 

 

• Pagamento de taxas de transação dentro do Cosmos Hub; 

• Participação na segurança da rede (processo conhecido como staking); 

• Votação em decisões de governança sobre o futuro do protocolo. 

 

A política monetária do ATOM é ajustável: a taxa de emissão pode ser alterada por votação 

comunitária. Nos últimos anos, essa taxa foi reduzida para conter a inflação do token. Não 

há queima (burn3) nem recompras (buybacks4) programadas, e o controle da oferta se dá 

por meio da limitação gradual das novas emissões ao longo do tempo. 

 

 
3 Ato de “queimar” tokens os enviando para um endereço inexistente para reduzir a oferta total em circulação.  
4 Recompra de tokens pelo próprio protocolo para controle de oferta ou valorização.  



    

Riscos 

Os principais riscos da Cosmos são de estagnação econômica e perda de relevância 

contínua. O ecossistema segue ativo tecnicamente, mas com baixo engajamento de 

usuários e poucos fluxos financeiros que valorizem o token ATOM. 

 

Além disso, há forte concorrência em interoperabilidade: novas soluções de comunicação 

entre blockchains surgiram, muitas delas com melhores recursos, maiores integrações a 

ecossistemas populares. 

 

Por fim, as constantes discussões sobre política monetária e governança do token criam 

incerteza sobre o futuro da sua economia interna. Se a Cosmos não conseguir transformar 

sua base técnica em valor concreto, pode continuar sendo um projeto sólido, porém 

nichado. 

Conclusão 

A Cosmos foi um dos pioneiros na ideia de conectar blockchains e ainda mantém uma base 

tecnológica respeitada. No entanto, a falta de crescimento econômico do Hub e a 

dificuldade de atrair novas blockchains consumidoras enfraqueceram seu papel no 

mercado. Hoje, o projeto passa pelo seu pior momento e daqui para frente, precisa provar 

que o modelo de segurança compartilhada pode gerar receita real e que o token ATOM 

ainda tem espaço como ativo relevante. Sem isso, a Cosmos corre o risco de se tornar mais 

uma boa ideia que não evolui conforme as necessidades do mercado. 

 


